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“Houve então a festa da dedicação em Jerusalém. Era inverno. Ieshua andava pelo átrio externo do templo sob o pórtico de Salomão...” (Jo. 10:22—24). 


A maioria do povo de Deus desconhece a Festa da Dedicação. Uma festa que dura oito dias, uma comemoração para purificação do templo. Esta festa é celebrada anualmente durante o mês de Quislev que corresponde ao nosso mês de dezembro e, por incrível que pareça em alguns anos esta festa era celebrada em uma data que incluía o dia 25 de dezembro! Tal festa era chamada de Chanuká! 


Creio que isto falará forte em nossos corações. 


Além disso, a Festa da Dedicação era comemorada na época do inverno, pois nesta época cai bastante neve em Israel. 


A Palavra de Deus destaca claramente que era inverno. Naturalmente Maria, mãe do Senhor, não estaria fora de casa nesta época, pois o inverno por lá era rigoroso; além do mais, quando Jesus nasceu era época do censo, ou recenseamento do povo e Herodes não iria convocá-lo para sair no inverno, Luc. 2:1—5. Os judeus se revoltariam, colocando em risco seu poder sobre eles. 


A festa do sétimo mês – setembro – mês sete (mês de Tisri). Para os judeus o calendário religioso é ainda o mesmo. Já para os países que consideram apenas o mês e o ano civil, setembro que é sete, passou para o mês nove, isto é uma forte discrepância e engano. 


Como surgiu a Festa da Dedicação? (Jo. 10:22) 


O templo de Salomão foi violado por Antíoco Epífanes, 200 anos antes do nascimento do Messias. 


A cidade de Jerusalém foi saqueada e o Templo entregue ao deus Olimpo ou Júpiter de Olimpo, cuja imagem foi levantada sobre o altar dos holocaustos. Assim, os sacrifícios diários foram suspensos por 35 anos, até que Judas Macabeu dirigiu sua revolta contra Antíoco Epífanes no qual foi bem sucedido. 


Seu primeiro cuidado foi reparar e purificar o Templo. Isto ocorreu em meados dos anos 165, antes do Messias nascer. Fizeram uma festa ao Senhor e a chamaram de DEDICAÇÃO, pois REDEDICARIAM o Templo a Deus. A partir de então tal festa foi comemorada, anualmente, até os anos 65, antes do nascimento de O Messias. 


Logo, Roma conquistou Jerusalém e o Templo foi novamente profanado. No lugar do herdeiro de guerra Macabeu, Alígono Macabeu, que reinava nesta época em Jerusalém, foi constituído Rei Herodes, que reinava na Judéia, ganhando assim, a confiança dos Romanos. Novamente o Templo foi reedificado e DEDICADO a Deus pelos sacerdotes Levitas. Isto ocorreu pouquíssimo tempo antes do nascimento do Senhor Jesus, o Messias. 


Durante a Festa da Dedicação os judeus participavam de factos importantíssimos na época do Senhor (Jo 10:22). Eles levantaram um altar improvisado, virgem, e uma menorah gigante, pública. Depois, acenderam as sete lâmpadas de Deus, representando os sete Espíritos do Senhor (Is. 11:2), as sete igrejas etc. Eles dançavam e cantavam os Salmos de Davi, liam de cima do altar o livro de Cantares, tiravam água da fonte central de Jerusalém e a derramaram, declarando a Bênção da Fonte da Salvação (Is. 12:3—4). O Sumo Sacerdote, da ordem Levita, era Simão. 


Os judeus de todo o mundo, ortodoxos, liberais, reformistas e messiânicos, ainda comemoram a Festa da Dedicação (Chanucá)! 


E OS VERDADEIROS CRENTES DEVEM GUARDAR O ESPÍRITO DAS FESTAS DO SENHOR. 
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